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PRAÇA CINCO DE JULHO 

Lei nfi 2325 de 27-06-1961 

Formada pela praça sem denominação do Cambuí 

Situada entre as ruas Diogo Prado, Coronel Qui- 

nino, dos Alecrins e avenida Orosimbo Maia 

Cambuí* 

Obs.j Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

CINCO DE JULHO 

0 5 de Julho assinala duas páginas épicas da historia do 

Brasils as revoluções democráticas de 1922 e 1924. São dois gloriosos 

marcos. Antes dos dois 5 de Julhos, o Brasil vivia sob o domínio da a 

riatocracia agrícola, subordinado aos mandos e desmandos dos coronéis, 

com o povo pisado e humilhado pelos governantes, campeando infrene o 

roubo, a corrupção, a injustiça. Uma sórdida oligarquia dominava a Na- 

ção. Depois passou a haver inquietude pelos problemas, interesse pelas 

coisas do país, renovação, trabalho. Em 1922, a revolta no Forte de Ço 

pacabana, no Rio, com Siqueira Campos, Newton Prado, Mário Carpenter e 

outros. 0 movimento dos 18 do Forte despertou a Nação. Em 1924, em São 

Paulo, novamente ribombaram os canhões para afirmar estar viva a chama 

lançada em 1922. E como chefes dessa revolução, as figuras dignas de !_ 

sidoro Dias Lopes, Miguel Costa e Joaquim Távora. Neste revolução,Cam- 

pinas teve importante participação, salientando-se o trabalho do digno 

e culto jornalista Gumercindo de Campos, que foi oficial de gabinete do 

General Isidoro. Em Campinas, Álvaro Ribeiro, Tasso de Magalhães e seu 

irmão Pedro de Magalhães Júnior, Antonio Ferreira Cezarino Júnior,Remo 

Roseli, Jaime Rocha sustentaram o facho da revolução na cidade. Muitos 

outros participaram ativamente: Mário Barbosa de Oliveira, Augusto Lau- 

er, Marino Mezzalira, Ary Rodriguez, Clovis Teixeira, Anibal Vilani,Rei- 

naldo Hussemann, José Langone, João Ganzarolli e tantos ouyros.Após 28 

dias, a retirada dos revolucionários até o Paraná, onde a luta conti- 

nuou em Belarmino, Formiga e Catanduvas. Desse grupo resultou a forma- 

ção da famosa "Coluna Prestes" com gaúchos e paulistas, que percorreu 

quase todo o país, constituindo-se num dos mala belos capítulos da his 

toria da gente brasileira. Este 5 de Julho de 24 abriu o caminho para 

reformas e provocou o movimento de 1930, com Vargas realizando um gover 

no em prol dos brasileiros, em benefício dos trabalhadores e pondo fim 

a demagogia dos ricos contra a pobreza na politicalha até então vigente. 
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• LEI H.o 2525, DE 27 BE WO BE Ifèí - 

BA O HOME DE CINCO DE JULHO Â UJÜ Fl^AÇA 

...M.-..'CIDADE-'. 
A CÂMARA MÜXICÍPAt». DECRETA E EU, PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
- 'Artigo l.o — Fica denominada Cinco-de Julho, a praça locali- 

zada entrè aa ruas Diogo Prado, Coronel Quirino, Axecrins « Ave- 
nida Oroaimbo Maia. _ 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário, : . . 

Paco Municipal de Campinas, aos 27 de junho de 1S61. 
MIGUEL VICENTE CURY 

, • PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada no Departamento do Expediente. da Prefeitura Mu- 

nicipal, em. 27 de junho de 1961. - ; 
. , . .... Dr. PLÍNIO'DO AMARAL 

t . ...... ..Respondendo pelo cargo de Diretor do 
Departamento dò .Expediente 



- Inaugurou-se ontem, às 15 horas, .no coméço da rua dos 
Alecnns, nó Bairro do Cambui,, a Praça S de Julho, em ho 
menagem ^àa revoluções democráticas de 5 de Julho de 1822 

: a. 1924. ^ ; 
•Compareceram ao ato inúmeros companheiros que partia 

param .da revolução paulista de 5 de 'Julho de 1924. 
.- Na ocasião, o sr., Gumercindo de. Campos; Integrante - 

■-também daquêle movimento, pronuncio^ as seguintes palavras: 

"Companheiros: 
| • Não se trata de -discurso, 
t Vamos ter, apenas, ;um ba- 

, te-papo à1 beira do fogo. O 
■ íogo,, como' vemos, é a placa 
que ai está indicando que '' 
houve um cinco de julho na 
história brasíllca. 

- Antes dos dois 5 de julho 
.(22 e 24) a nossa terra vivia 
èm eterna paemadeira. Bra . 
o "silêncio, calmo", como dl- 

.zla o sr. Washington Luis. 
O Brasil era uma taba; os : 

governantes os caciques. Os 
braaileiros eram pisados: os 

Íí governantes, os písadores. 
Uma 'oligarquia sórdida do- 
minava a Nação, .Questão so- 
cial? — simples caso de po- 

? Ifcsia.' Escolas, " industrializa- 
ção? _—tudo bobagens na : 

opinião.-dos governantes da 
■..'■■épooa.--, >■' 

Havia raras exceções, mas 
tão raras,.. , 

Ora. isso não podia con - 
tinuar.. E assim surgiram os 
primeiros malucos pelo Bra- 
sil. No «lia 5. de juiho.de 1922. 
no Rio de Janeiro, o Porte 

-de Copacabana, como um re- 
lógio despertador, à uma ho- 
ra da manhã, fez troar os 
canhões, a fim de acordar o 
povo para uma vida mais ati- 
va em prol dos reais interes- 
ses do Pais. 

A frente dos malucos pa- 
triotas do Porte estavam An- 
tônio de Siqueira Campos. 
Eduardo Gomes, Newton Pra- 
do, Mario Carpenter e ou- 
tros. 

O movimento dos Dezoito 
do Porte despertou a Nação. 

Aumentou o numero dos 
aloucados. 

Dois anos depois, a 5 de 
Julho de 1924, em São Paulo. 

| rlbombaram novamente os 
f canhões rjuma afirmativa do 
L que o reinado da pasmaceira 
f havia terminado no Brasil. 

E como chefes de primeira 
plana, à frente da revolução, 
surgiram as figuras dignas e 
saudosas de Isidoro Dias Lo- 
pes, Miguel Costa e Joaquim 
avora. ■ 
/No 'Estado Maior, Alfredo 
de Simas . Enéas Júnior, 
Henrique Ricardo' Holl. Djal- 

'■ ma Dutra e Mendes Teixei- 
ra prestaram inexcedfvel co- 
laboração àqueles chefes. 

Para evitar falsos não 
mencionamos os nomes de 

j; centenas de'oficiais, soldados 
[ e paisanos que lutaram com 
| bravura e' capacidade em ■ 
f prol da grande causa. 

■ ...Qg/manifestos revòlucioná- 

'• rios frisavam: luta pela ho- 
nestidade /nos negócios pú- 
blicos, isto é, contra a corrup- 
ção: contra a capacidade de 
arbítrio do Executivo, mais 

- autonomia-dos Estados, mais 
liberdade de-critica. 

  "O movimento çra, pois, de 
'* . objetivo democrático, um 

movimento para "repubMca- 
•nizar a República". 

Pot-áspero o entrevero en- 
■ tre as forças .revolucionárias 

■e governlotas. 
i Ouraiite á dias. na capi- 

tal paulista, adversários dos 
: dois campos, trocaram "gen- 

tilezas" desabridas e violen- 
tas. •. - _• 
■ .Depois^ veio a .retirada até 
o. Paraná,'onde a peleja con- 

' tinuou /, em Belarmino, Por- 
->miga e Catanduvas. • 

Ponnou-se em seguida a 
?Coluna Prestes", com gaú- 
chos e paulistas, a qual per-* 
correu quase todo o País. 

E os dois 6 de Julho, co- 
mo etapas de uma mesma 
ação, deu origem à Revolu- 
ção de Trinta. 

Esse movimento, que con- 
tou com a participação de 
grande numero de elementos 
de 5 , de Julho, abriu cami- 
nho para reformas. Deu à 
Nação o, voto secreto com 
eleições mais limpas; cons- 
truiu Volta Redonda, Indus- 
tria de base, sonho dos te- 
nentes de 5 de Julho; deu a 
legislação trabalhista da as- 
sistência sohial: iniciou os 
estudos e debates sobre o 
petroleo, resultando a cria- 
ção da Petrobrás. 

O movimento de 30 impul- 
sionou o Pais. mas há muito 
que fazer ainda. Criou-se 
por exemplo, o Ministério 

. do Trabalho que socorreu o 
homem da cidade, mas que 
se esqueceu do homem do 
campo, que continua vivendo 
como pária. 

■O povo precisa, agora, fa- 
, zer a revolução pelo voto 

expulsando do poder os in- capazes,-òs -desonestos, os 
. falsos lideres, os aventurei- 

ros, e escolhendo para cargos 
públicos os homens patriotas 

. de.valor moral e intelectual 
Felizmente o povo está evo- 

luindo politicamente e já 
não está com as vistas vçlta- 
das somente para o futebol 
compreende que o Brasil não 
é' mais uma republiqueta e 
uma consciência nacionalis-. 
ta e democrática, consciên- 
cia de progresso e justiça so- 

...•.Pjá^.., ' Hq _ desçjos de uma 

. ..democracia . autentica, -ònde o A" 
homem não. morra .^e .fomeí .- 

feomo está /acontecendo , peo' 
Nordeste, onde o homem qtec 
trabalha seja tratado oóm- 
dignidade e justiça, copo, 
homein que toa corpo e àl- 

' "ma. ' h-i 
Como nação cristã que pi^ó-/ 

clamamos ser, sejamos crig'- , 
tãos práticos e de verdade, aV 
'não cristãos teóricos, de men- ^ í- 
rjiira. — 

O movimento de 5 de ju- 
' r lho acordou o Pais. 

E sob os influxos dos ideais 
de 5 de Julho o Brasil pros- 
seguirá a caminhada evo- 
lutiva. 

, Agora falemos da terra 
campineira. 

Campinas também aderiu 
com entusiasmo, ao movimen- 
to de' 5 Julho. • 7 , 

Álvaro Ribeiro. Tasso dé Ma- 
/ galháes e Pedro de Maga- 

Ihães Júnior, com a colabo- 
ração de ' Antonlo Ferreira 

• Cezarlano Júnior, yRemo Ro- 
soli, Jaime Rocha: e sargen- 
to Aurélio Marciano Cruz, 
sustentaram o facho da re- 
volução em Campinas. 

- Muitos filhos desta terra 
• pegaram em armas em prol 
dos ideais revolucionários de 
5 de Julho. 

Dos que já partiram para 
a outra vida, evocamos com 

saudade as figuras de Mário 
Barbosa de Oliveira, Álvaro 
Ribeiro, Augusto Lauef, Ma- 
rino Mezaljra, Benedito Cas- 
siano do Amaral, Àntohio 
Fernandes de'Oliveira , Ca- 
margo, Eliseu Gomes de Me- 
lo, João de Deus Martins 
José Homel. 
' Dos vivos, na maioria ar- ., 
tilheiros, há um grupo em 
Campinas que não entrega . 
os pontos nem a pedido da 
policia do Sete de Abril... 
Alguns, cujos nomes. não 
mencionamos para evitar 
complicações domésticas, .ain- 
da olham "bestificados" para 
as mulheres bonitas... .Fa- 
lam "grosso", fazem projetos 
para o futuro, discutem, bri- 
gam, como se fossem pimpo- 

\lhos nascidos ontem. Não se 
• lenibram que já estão na ca- 
sa dos sessentão. Sexagena- 

- - rios no duro... 
São ; êles: Ari Rodriguez : Nelson Rolando da Sílvà 

Camargo, Clóvis ' Teixeira 
Narciso Rodrigues, João 
Maria Coelho, . Anibal Vila- • 
ni, Gilberto Pereira . Costa 
Reinaldo Hussmann, ' Pedro' 
Nogueira, Otávio Carvalho 
de Morais, José Giovaneli, 
Paulo Gomes, José Langoni' 
João Ganzaroli, Luiz Pín- 

/ to de Almeida, Ralfo Fortes 
do Carvalho, 

A turma é de morte, en- 
verga mas não quebra. 

Companheiros: aí está a 
Praça 5 de Julho. 'Ela honra i 
a cidade de Campinas. O J 
seu nome representa um ! 
marco na história do Brasil. | 

Antes de 5 de Julho era a | 
moleza, a pasmaceira, o im- ( 

■■•pério dos cornelões. -Bõs1 mo- 
rubixabas. •- -i ' 

- ■ Depois -do ••5 de- Julho, a 
nrenovaçãoj-o trabalho,-a- hi- 
7'quíetudé pelos problemas do 

Pais, o desejo de fazer do 
Brasil uma • nação ■ indepen- 

dente iorte e -democrática. 
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.A 5 de julho de 1924 São Psíéj 

iti o ^ d c^^i/ oi v» ^ í i w £4!^ 11»'•j' w s 

■ #10 amanhêcer o dia 5 âe julho de 1834, a população da capital 
™ paulista, que naquele tempo era de um milhão de habitantes, 
acordou em sobressalto. Em pleno coração da cidade troavam os 
canhões de sangrenta insurreição irrompida contra o governo cons- 
titucional do presidente Carlos de Campos. _ _ 

Impâiittsunente, M* o comando dos generais Estanislau s am- 
plona, Carlos Silveira e do entSo coronel éa Força PnWiea _ Petíro 
.Dias de Campos, puseram-se em ação, para dominar o movimento, 
as forças legalistas equipadas com poderoso material bélico. Rias 
os revolucionários jà se haviam instalado estrategicamente, graças 
à arrueis r capacidade militar de stm uniro homem — o sen co- : mandante-chefe — em posições vantajosas que lhes ofereciam a 
possibiftdaâs âe opor-lhes prolongada e renhida resisíencia. 

Isicoro 
'A rsvoloçto de 1924 n&o des- 

pertou e-atre & maioria dos 
paulistanos, logo ao eelodir, 
nenhuma demonstmçfto " de 
sirr.pana. Em crEôcemc 
siJaêe, peretn, Tr-r..f;strt-se 
nos if-as -fs. r-v co 

chefes situacionistas, e decla- 
rando aue a esperava, a 28 de 
julho, Isidoro, que transferira 
seu QG para - da Luz, 
determinou a "" n da de suas 
tropas da cro t- honrando 
srd rr. o corrr ^ -a : '-c . s- 

r.vuto àc 

vau, rc, C'>c mais tar-i.o- os 
perna o.sc-çva-r. Ilmtos ; r.n 
a pí palas est-auas. t sp-: a* ro- 
se» cê ume fo~ónc":o qu" de 
sururum maneira rs levas,? às 
íocadlándcs nas quais jm.ham 
?-p c. L" - ' "• ~e 
Ií.,> o a - ^ m " n a- 
te ão aac : ' - c-' m- 

t . _í 

ro Miutar, mas, sarnp: 
.m r ma pios, i - i ' 

-e ou? a o 
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SÃO PAUL 

CANHÕES A 5 DE. JULHO DE 1924. j 

Há 35 anos, precisamente, iniciava-se emlossF canitaf o movimento revolucionário chefiaío J 
pelo' gen. Isidoro Dias topes — Combates encarniçados nos bairros, durante vários dias: 

Há 35 anos, no dia de hoje, Sko lista, os rcvoh ^ -«i m \n pt tia \ >e u 
Pntiio H.--ordp.vfl í«ob o troar dos ca- tioite de 2* p:..e vif • , " ,1 tT 
- rr-arsaa em tí'r v 7 - XHfòes, coto o íoícío do movrmfmto .rftcp1> pçrr» scic " i t- o 
revolucionário chefiado pelo gen. i das a urna c 

r> . - , r> ' ord-n? de hxi r - M:- 

nrt \ >e *( ^ uarer T.evora. Dj :timu Du- 
f Lnuarcio Gomes e outras, con- 

t - par mnis de do:? areie >-m 
t- o crrorrenòo *onr. n lr:'í,erior 

c15 0''~ t 

'it- G «r n " JD' 1 : -uu.o. 
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Na próxima quinta-fei: a, 5 de juiho, o-Bra- 
sil estará- comemorando uuas datas da maior ex- 
pressão üistórica pelas proíundas conseqüências 
sociais, jurídicas, eccnóaiicas e políticas,, que 
ensejaram, 

As.duas efemérides se completam ' r 

K,' ípor"issq mesmo-; podemos nos refenr a 
elas como o; "primeiro A ile julho" e o "segundo 
5 de julho". rV 

O"primeiro 5 de julho" recorda os "18 do. 
Forte". Foi o 5 de judio de 1922, episódio do - 
qual, acreditamos, seja. úrceo sobrevivente o ve^,'- 
nerando Marechal- do Ar, Eduardo Gomes, na. 
época; simples Tenente da então S.a arma do - 
Exército, a Aviação-Militar,'mais tarde transfor- 
mada em F.A.N. e, hoje, na gloriosa F.A.Bt'- « • 

O 5 de julho de 1922, foi págiria-símbolo -do- 
ideálismo- de uma pleiads de patriotas que ins« 
pirados pelo mais acendrado civismo, nâo titu- 
bearam.; em, decidida .e corajosamente, - enfren- ' 
tar, nas alvas da praia de Copacabana, no-Bio- 
de Janeiro, forças mil vezes ; superiores, para, 
com o gesto histórico, tingindo de sangue o- solo- 
da -Pátria, tentar sacudir, a. consciência nacicital;, 
em prol do- aperfeiçoamenip do regime democrá - 
tico dentro, da racionai nacionalismo. 

O "segundo 5 de julho", ocorreu, em São; 
Paulo, em 1924. 

Fizemos pesquisas sobre esse movimento., e,. 
conseguimos ler a Denúncia do Procurador Cri- , 
minai da Bepública, que: assim narra o início da 
revolta de 1924: — 

"Na manhã de 5 de julho do corrente ano,- 
forças da guamição desta Capital, aliadas a uma 
grande parte da Força Pública, sublevaram-se 
contra as autoridades constituídas". - 

. E mais adiante ■ continua: 
' "O-conjunto dos" documentos, apreendidos ; 
pela Polícia- e o estudo das circunstâncias de 
que se revestiu a ação delituosa revelam que, a 
irrupção desse movimétíto: fo.i obra de-uma Icm 
gà, ativa,e tenaz propaganda".! , - 

"Chefiada por oficiais do Exército envolvi- 
dos na rebelião de 1922 e por alguns oficiais da 
Força Pública do . Estado de parceria com ele» 
mentes civis e* reformados do Exército", . ■ 

: E de. se-salientar,, no entanto, que os, envol- 
vidos nesse movimento revolucionário C—■ müir 

: tares,.' policiais, e civis —), cuja chefia coube ao 
General Isidoro. Dias Lopes, estavam embuídos 
do mais puro idealismo patriótico. Queriam, com 
o sacrifício-de-su» própria vidas,, .oferecer; ao 
-oaís um regime realmenle nacionalista c demo- 

Foram-derrotadas ...peias...armas após darem 
-vemnlos dignxficantes de- coragem, de destemor 
fmpar, de altives singular,: de civismo inigualá- 
vel. . ' 

Ruyriii© d© Msgsihies 

Mas, o ideal, de renovação;,; das instituições 
republicanas,. iria afinal, em, outubro de 1930, 
vencer. , ' \ ?> - 

Em. Campinas, a. Bevoiuçãó.ae 1924,. a Hevo«- 
iucão Romântica'-' como a chamamos em livro 
que estamos a escrever, teve profunda repercus- - 
são r - ■>;* ; 

, Formou-set.aquivi.um Governa- Revcluctonário, , 
O vereador Álvaro Bibeiro foi o Chefe desse 

Governo Provisório, tendo o advogado Pedro de?, 
Magalhães Júnior como Delegado Regional de-,- 
Policia, exercendo o jomaüsta Tasso de Magá--.; 
Ihães, o cargo de Secretário do Governo. 

Lê-se, na Denúncia ar, Procurador Criminai 
da República, já citada, que, além de Álvaro-Ri-'; 
beiro, Pedro de' Magalhães Júnior e Tasso de.1 

Magalhães, foram denunciados os campineiros, 
" Alberto Muller Pinto e Antonio Ferreira Júnior; 

este, hoje. Lente aposentado de Direito_ Social 
da USP, -ej então-, jovem aluno do Ginásio do 

- Estado, desta cidade, como co-autores da RévO-, 
lução do General Isidoro .. 

Tomarám, também, parte- nax. Revolução, érl-f 
■ tre outros elementos da Campinas, GumerctodO1 

de Campes, Nelson RioíandO S. Fèrreira, Ary.- 
Rodrigues, Clóvis Teixeira, - sendo certo que, 
posteriormente,,-Gumercindo de Campôs, promo. 
vido a Tenente da Revolução^ foi Secretário dó. 
General Isidoro Dias Lopes, em Foz, do Iguassiú- 

De notar-se, que O Dr. Ângelo Mendes Cor- 
.-rèia, hoje Diretor Aposentado da Secretaria da" 
Fazenda e há muito radicado em Campinas, lu- 
tou, também, nas trincheiras da Revolução, co- 
mo Capitão, vindo, após 1930,, compor o Gover- 
no do Tenente João Alberto Lins de Sarros, nó 
meado Interventor Federal em São. Paulo. . 

Este nosso querido "Biárie do Povo", foi, ém 
Campinas, o órgão oficial da Revolução de .'.524. 

Estampou, em suas páginas, conforme cons- 
ta de nossos arquivos, muitas, publicações sobre- 
abastecimento de gêneros, fixação de preços, e 
assuntos militares. Transcreveu editais de con- 
vocação de reservista e uma. enérgica intimaçãe 
dirigida dos possuidores da amas ou munições 
para que as entregassem, na Delegacia Regional 
de Polícia, "dentro de 24 Jboras-.sob pena de se- 
vera punição"., 

O Centro Te&fônlea foi ocupado rmlitarmfai' 
■.te. , 

E, para defesa' de CampmAs; ameaçada pe-, 
Ias tropas fiéis ao" Governo, comandadas pelo 
General Martins Pereira, o Delegado Regional de 
Polícia da Revolução, advogado Pedro de Maga- 
lhães Júnior, convocou voluntários e os atirado; 
res do Tiro 176, guarnecendo- os pontos estraté- 

gicos de Campinas gicos de Campinas 

{ ** JiíflRl O -po PoJo-' - oi ol-rf) 


